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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Apresentação e estudo das principais questões, escolas e/ou autores do pensamento brasileiro, visando 

compreender a constituição da filosofia no Brasil. 

OBJETIVOS: (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

Oportunizar aos alunos uma compreensão do papel da filosofia no contexto cultural pátrio, assim como, 

possibilitar um entendimento do desenvolvimento das idéias filosóficas no Brasil, ressaltando as contribuições mais 
importantes. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (Título e descriminação das Unidades) 

1 - Filosofia e cultura brasileira 
 

1.2. Filosofia, originalidade e autenticidade 

1.3. Universalismo X particularismo 
1.4. Filosofia brasileira ou filosofia no Brasil? 

       
       2 - Tendências Filosóficas no Brasil 

            

             2.1. Ecletismo 
             1.2. Positivismo 

             2.3. Espiritualismo 
              

        3 - A filosofia desde a contribuição do ISEB 

              
              3.1. O que foi o ISEB 

              3.2. O pensamento social de Álvaro Vieira Pinto 
              3.3. A reflexão de Rolando Corbisier 

        
        4 – Filosofia contemporânea do Brasil 

               

              4.1. Neo-tomismo 
              4.2. Neo-positivismo 

              4.3. A contribuição Fenomenológica 
              4.4. A filosofia marxista: perspectivas 

              4.5. A filosofia arquegenealógica 

              4.6. O culturalismo filosófico 
              4.7. A dialética negativa: contribuição da Escola Crítica  

 

METODOLOGIA: 

O curso se desenvolvera através de seminários, aulas expositivas e debates. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

As avaliações serão realizadas com base na participação dos alunos nas aulas, seminários, nas elaborações 
monográficas, assim como,  através de  alternativas avaliativas sugeridas pelos alunos 
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